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O amor pode nos levar a 

muitos lugares
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O testemunho na 
prevenção às drogas



#SETEMBROAMARELO  
Valorização da vida

No Brasil, cerca de 12 mil pessoas tiram a própria vida a cada 
ano, quase 6% da população. No mundo, são cerca de 800 mil 
suicídios anuais. O Brasil é o segundo país com maior índice de 
suicídios, perdendo apenas para os EUA. Ao mesmo tempo, espe-
cialistas estimam que, estatisticamente, há de 10 a 20 tentativas 
para cada suicídio. Medidas rigorosas e contínuas de distancia-
mento, que eram necessárias durante a pandemia, só reforçaram 
estes tristes números.

O Dia Mundial de Prevenção do Suicídio foi proclamado pela 
primeira vez pela IASP (Associação Internacional para a Preven-
ção do Suicídio) e pela OMS (Organização Mundial da Saúde) em 
10 de setembro de 2003.

Em nossas conversas noturnas com os meninos e meninas, 
há repetidas confissões de tentativas de suicídio no tempo que 
antecedeu a recuperanção na Fazenda. Alguns se enredam nos 
grilhões do vício, outros são despojados de toda esperança de 
um futuro, a insensatez domina a mente ou não há mais forças 
para superar obstáculos dolorosos. Há tantas causas que podem 
levar uma pessoa a querer acabar com a vida. Eu mesmo perdi 
um bom amigo para o suicídio há alguns anos. Ele literalmente 
quebrou sob o sofrimento de sua doença.

Na Fazenda da Esperança não temos programas sofisticados 
de prevenção de suicídios e não creio que sejamos especialistas 
neste campo. Mas isso me encoraja e me dá esperança de ver es-
ses jovens, que há pouco tempo queriam jogar suas vidas fora, 
agora dominando sua vida diária na Fazenda com determina-
ção e alegria. Passo a passo, eles estão recuperando suas vidas. 
Como? Eles se experimentam como aceitos, vistos e ouvidos. Eles 
não estão sozinhos em seu sofrimento e, acima de tudo, são de-
safiados a amar.

O amor, a vivência do amor em uma família, é o que podemos 
oferecer, tanto como prevenção ao suicídio, quanto como remé-
dio para cicatrizar e curar as feridas das tentativas. É suficiente? 
Não. São apenas os peixes e o pão que temos (cf. Evangelho de 
João 6,1-15). Queremos doá-los com alegria!

Ainda nesta edição do Informativo, você encontrará nossa histó-
ria em formato de desenho em quadrinhos. Todo mês, rumo aos 
40 anos! Boa leitura!

                                                                                           Klaus Rautenberg
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Voluntariado

O amor pode nos levar a muitos lugares

Felipe Giovanelli tem 21 anos, é brasileiro, natural de Guaratinguetá (SP) e voluntário 
no Centro Infantil Chitaitai. Ele esteve de passagem pelo Brasil e deu seu testemunho sobre 

esta experiência que vem mudando a sua vida há um ano.

“Sempre imaginei que o amor poderia nos levar a 
muitos lugares, mas não sabia que através dele che-
garia tão longe e em uma terra muito especial: a África. 
Lembro que nos últimos anos da escola, os professores 
falavam incansavelmente sobre faculdade, vestibular e 
carreira profissional. Por mais que eu tentasse, naque-
le momento não encontrava a resposta para o sentido 
que eu queria dar para minha vida. 

Certo dia, apareceu em casa uma amiga que estava 
de férias do voluntariado que realizava na África e com-
partilhou sobre uma creche na região que tinha sido 
aberta recentemente e precisava de voluntários. Senti 
um impulso enorme de viver essa experiência e come-
cei a correr atrás de tudo o que seria preciso. Depois de 
muito tempo, incertezas e questionamentos, consegui 
colocar os pés na terra mais abençoada que já conheci.

Estar na África, acima de tudo, me ensinou a valorizar 
a vida. Estamos em Dombe, uma pequena comunidade 
na região central de Moçambique. Estar em outra cultu-
ra é sempre um desafio, mas aos poucos fui me envol-
vendo com a comunidade local e entendendo o estilo de 
vida. Percebi que é preciso desvincular-se daquilo que 

você sempre considerou como ‘‘certo’’ e estar aberto 
para descobrir o novo e os diferentes modos de se viver.

E fui aberto ao novo que me coloquei à disposição 
para ajudar em tudo que precisasse. Comecei a fazer 
primeiros socorros em um hospital, aprendi a dirigir 
trator, levar e buscar oitenta crianças em um ônibus 
cheio de alegria e música, acompanhei uma escola de 
formação, entre tantas outras coisas únicas que Deus 
permitiu que eu vivesse. 

Moçambique me ensinou, sobretudo, a simplicidade. 
Estar e ser feliz com aquilo que é simples. As crianças 
foram grandes professoras na minha vida. Sempre vi 
muita alegria em cada uma delas, sendo felizes com 
pouco. Um caderno para escrever e estudar, um novo 
par de chinelos, um doce, uma música e a festa se faz 
presente. Aprendi a valorizar aquilo que antes não va-
lorizava, buscando sempre um estilo de vida simples e, 
assim como as crianças, alegre. 

Hoje tenho a convicção de que o amor pode nos le-
var a muitos lugares, uma vez que estamos dispostos 
a experimentar e a nos entregar a tudo aquilo que Ele 
nos pede.”

Conheça mais do projeto em: 
portalfazenda.org.br/chitaitai
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Fazenda de Bacabal (MA) constrói padaria
Após a realização de algumas atividades em prol da construção de uma 
padaria na Fazenda da Esperança de Bacabal, como o Show Sonho de 
Esperança, com Silvio Brito, a presidência da Fazenda complementou 
o valor necessário para a conclusão da obra. Assim, a unidade de Ba-
cabal, que já tem os utensílios, deverá ter também um local adequado 
para a produção de pães e doces feitos pelos próprios acolhidos.

Acolhidos aprendem a fabricar doces com frutos do Cerrado
O Naturatins (Instituto Natureza do Tocantins), em parceria com Senar 
(Serviço Nacional de Aprendizagem Rural), promoveu um curso de fa-
bricação de doces e compotas feitos com frutas nativas do Cerrado. O 
curso foi direcionado aos residentes da Fazenda da Esperança, locali-
zada dentro da Apa (Área de Preservação Ambiental) Serra do Lajeado.
Durante o curso, os acolhidos aprenderam 18 variedades de produ-
ção de doces e compotas de frutos do Cerrado. Esses produtos farão 
parte das receitas fabricadas na própria Fazenda e  tem como objeti-
vo ajudar na manutenção dos residentes. 

Cabo Verde: futura Fazenda feminina e visita do Presidente
A unidade de Cabo Verde, na África, recebeu a doação de uma pro-
priedade que permitirá a instalação de um centro feminino na região. 
Frei Hans e Nelson Giovanelli estiveram presentes na ocasião. 
Além disso, a instituição recebeu a visita do Presidente da República 
do país, José Maria Neves, e da primeira-dama, Debora Carvalho. O 
objetivo de ambos foi conhecer os fundadores e toda equipe de res-
ponsáveis pelas Fazendas na África.

Novidades da Esperança

No início da década de 70, Hans Stapel sai da Alemanha ainda jovem e desembarca no Rio de Janeiro.  Após realizar seus estudos no seminário, é ordenado padre e assume a Paróquia Nossa Senhora da Glória, 

em Guaratinguetá (SP). Entre paroquianos frei Hans conhece Nelson Giovanelli, um jovem que buscava a vivência concreta do Evangelho. Com gestos simples Nelson colocou a Palavra em prática...

A Fazenda da Esperança celebra 
40 anos em 2023 e queremos te contar 

a nossa história de uma maneira 
diferente. Acompanhe mensalmente 

os quadrinhos que retratam nossa 
caminhada.
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Combate e prevenção às drogas é tema de debate
A Câmara Municipal de Matias Barbosa (MG) promoveu um debate so-
bre o combate às drogas, recuperação e prevenção. O evento contou 
com a participação de autoridades civis do município, do responsá-
vel, de voluntários e acolhidos da Fazenda São Frei Galvão, de Guarará 
(MG), além da presença de um casal de ES representando os GEV (Gru-
pos Esperança Viva) de Juiz de Fora (MG) e de estudantes do Ensino 
Médio da rede municipal.

Trabalho de prevenção é realizado em escolas
A Fazenda da Esperança de Passo Fundo (RS) realizou uma ação com 
alunos do 9º ano da Escola Municipal de Ensino Fundamental Eloy 
Pinheiro Machado.
Foi um momento construtivo, no qual foi apresentado aos estudantes 
o estilo de vida e a missão das Fazendas por meio de conversas, ví-
deos institucionais e testemunhos. 
Fazer esse trabalho de prevenção nas escolas também é missão da 
Fazenda da Esperança!

Sorteio Solidário distribui prêmios para 48 ganhadores
O Sorteio Solidário Esperança Para Todos realizou a entrega de 48 prê-
mios para os participantes sorteados na 2º edição da campanha. O ob-
jetivo das vendas foi gerar recursos de apoio para os projetos sociais da 
Fazenda da Esperança, além de colaborar na manutenção do Santuário 
da Esperança e na formação de novos missionários para a causa.
De acordo com o setor financeiro responsável pelo sorteio, o valor ar-
recadado foi menor do que o esperado, no entanto, já fará diferença 
na vida de muitas pessoas.
Você pode acessar a lista de ganhadores: esperancaparatodos.org.br 

No início da década de 70, Hans Stapel sai da Alemanha ainda jovem e desembarca no Rio de Janeiro.  Após realizar seus estudos no seminário, é ordenado padre e assume a Paróquia Nossa Senhora da Glória, 

em Guaratinguetá (SP). Entre paroquianos frei Hans conhece Nelson Giovanelli, um jovem que buscava a vivência concreta do Evangelho. Com gestos simples Nelson colocou a Palavra em prática...
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A experiência do Seminário da Fazenda da Espe-
rança, no Santuário da Esperança em Guaratinguetá 
(SP), começou por incentivo do Arcebispo da Dio-
cese de Aparecida (SP) Dom Orlando Brandes, que 
ofereceu acompanhamento e se disponibilizou para 
ordenar os seminaristas que ali se formarem.

A partir de janeiro de 2022, com a direção espiri-
tual de Padre Fabiano Cunha Motta, deu-se início à 
primeira formação com um grupo de quatro semi-
naristas. “É uma experiência nova e muito bonita de 
vida comunitária, bem próxima dos seminaristas. 
Para mim, tem sido um crescimento muito grande e 
vejo que os meninos também estão contentes”. O Se-
minário dentro da Fazenda da Esperança aproxima 
os seminaristas do ritmo de vida que levarão após a 
ordenação, já que vivem dentro da própria Pastoral 
e realizam alguns feitos (como a escuta e a ajuda na 
catequese) tal qual um padre. O Seminário na Fazen-
da é como um estágio para aqueles que o vivem.

“Quando vemos que podemos 
fazer bem para os outros, isso 
mantém a pessoa firme. Quantas 
pessoas aqui dizem que durante 
a drogadição pensavam em tirar 
a vida e não fizeram isso porque 
lembraram do filho, lembraram 

da mãe. Então, quando vemos que podemos ajudar 
outras pessoas, a vida ganha sentido, de modo espe-
cial no seminário, onde a pessoa se doa por um ideal 
ainda maior. Um caminho para que a gente valorize 
a vida é pensar: ‘minha vida é um dom para o outro’”, 
comenta Padre Fabiano.

Para Raimundo Fagner, um ES da Fazenda de Ma-
naus (AM) e agora seminarista, é um privilégio co-
meçar esta experiência na Família da Esperança. 
“Nós somos hoje quatro 
seminaristas de regiões 
diferentes, o que agrega 
muito para a diversidade 
de cultura e para a vivên-
cia da Unidade neste es-
paço que estamos cons-
truindo”.

Raimundo, em sua ca-
minhada, se deparou 

com o sentimento de vazio e com a fal-
ta de sentido, tentando contra a própria 
vida. Depois de conhecer o Carisma da 
Esperança, ele tem como missão, por 
meio do sacerdócio, mostrar que é pos-
sível retornar a Deus e retomar a vontade 
de viver.

por Nataly Oliveira



por Indira Brito

gev, O TESTEMUNHO
NA PREVENÇÃO AS DROGAS

Grupo Esperança Viva

Entre as atividades que o Grupo Esperança Viva desenvolve es-
tão ações de prevenção às drogas em escolas, comunidades, ins-
tituições e empresas, levando o testemunho e as experiências dos 
membros do GEV.

“Poder falar dos malefícios que as drogas causam e da destruição 
que geram na vida das pessoas é um ato de amor. Quando passei 
pela recuperação no GEV, entendi que à medida que ajudo outras 
pessoas, eu ressignifico minha vida. Na verdade, é uma missão poder 
levar o carisma da Esperança para jovens e, mais do que isso, é uma 
oportunidade de dar de graça o que recebi de graça”, disse Rafael 
Sousa, ES do GEV de Picos (PI), que partilhou sua experiência com 
os jovens do Colégio Cívico Militar deste mesmo município durante 
uma ação de prevenção.

Rafael ressalta que, quando convidado para testemunhar as expe-
riências, um tema também abordado é sobre o suicídio. Segundo 
ele, a droga acaba levando muitos jovens a tirarem suas próprias 
vidas.

Para a coordenadora do colégio, Roseli Moura Luz, o testemunho aju-
da na conscientização e prevenção dos jovens: “Poder receber o Grupo 
Esperança Viva no nosso colégio é uma oportunidade única de prevenir 
e conscientizar esses jovens. O testemunho de vida de um ex-dependente 
químico é fundamental para evitar um futuro dependente”.

Outra ação de prevenção que o GEV realizou foi o encontro de for-
mação sobre “Prevenção às Drogas” na Fazenda da Esperança de 
Itainópolis (PI), que reuniu Grupo Esperança Viva, Fazenda da Es-
perança e Exército Brasileiro. O encontro promoveu a convivência e 
formação, com o objetivo de orientar, por meio da espiritualidade 
e prevenção, 120 jovens que fazem parte do pelotão de recrutas do 
3º BEC de Picos.

Uma das missões do GEV é ser sinal do carisma da Esperança 
na sociedade, levando o estilo de vida a todos os lugares. 

Acesse portalfazenda.org.br ou ligue
         (12) 3128 8900



Compartilhe seu testemunho conosco

Para conhecer mais esse testemunho, 
acesse o Youtube através 

do código ao lado.

Após perder importantes pessoas de sua família, Marta Marchesan tentou  
se suicidar algumas vezes e se enveredou no mundo do álcool antes de 
encontrar o recomeço na Fazenda da Esperança: 
“Isso é uma culpa, é uma dor muito grande, mas tudo que eu mais quero, 
quando sair da Fazenda, é reencontrar meu filho, minha família. Família 
é a base de tudo e quem passa pela Fazenda da Esperança percebe que 
nada é mais importante. [...] Todo dia, em cada olhar, em cada coisa que a 
gente encontra na Fazenda, a gente encontra Deus.”

Testemunho de Vida

A Voz do Embaixador

“Sou grato a Deus, Ele me ajudou muito. Eu sei o quanto é importante a gente ter 
uma religião e abraçar com muita força o poder superior, Ele ajuda muito.
Dei um presente a Ele, sei que Ele não precisa, que tem tudo, mas é uma maneira 
de demonstrar a minha gratidão.
Acho a Fazenda da Esperança uma obra divina, uma obra espetacular, onde pode 
salvar muita gente que ainda sofre com a dependência química.
Estou felicíssimo por ter conhecido [a Fazenda de Guaratinguetá]. Vou voltar para 

a minha terra e tentar ajudar um pouco mais a Fazenda de Esperança de Primavera (PE), fazendo o má-
ximo que é possível àquele que sempre foi o meu guia, a minha estrela, que fez com que eu fosse alguma 
coisa de vitorioso na vida.”

A Família dos Embaixadores agradece o senhor Ilvo, que doou a terra onde foi construída a Fazenda 
da Esperança Irmã Lindalva, em Primavera (PE)


